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OULN, ZENAB-1O II,iMSTFIAI)O 

ABBADE A TOXIO PAI-,8 

I:' tão diRiicil retratar n palro Paes, couto 
decifrar-lhe a sua caHSnphia, emaranhada e 
coufuaa... 

I', é, exactamente, numa occasitio mora!moute 
critica para nós, do pé para a máN qnc a c"gri-
nl:i•,l'eSSn citad(1 Il'nlrt sotnno de. semanas, oxlge 

quatro traços, rapidos o francos, sobre a eonhecida 
e. popular individualidade do abhade Paes. 

Permitta-nos, porém, sua 
ex.a, a franqueia das nossas 
I llt~s.. . 

Que é conto quem diz, con-
vidaudo um hospede para a 
I aleza:¡j«ACceltae-rue a minha 

boa vontade, como uma espé-
cie, de compnnsaç.ào pelo que 
se vos apresenta,. 

'feto o abbadC Paes unta 
figura inslnnaltte, sllggestiva, 

ty pica, unica. 
L' t mn semcerirnaaia em car-

ne o osso,de velho portuguez. 
Vive em Borá n'uula casa 

do campo, bonita, com vides 
trepando, ora 4q%(las,a ensoul 
hral•-Ihe a sala de jantar com-
prida, nm forma de rtrarnla, 
imo ndada de luz: meza ao 
coulprido, fradesca, onorme; 
lustre suspenso, dc estylo ro-
llascellr.a. 

Batc-se•Iho .í porta o ou-
ve-se logo a sua phrase,cara•;te-
ristica da fraiaque;a bn,it(wm 
—enh•e. 

Gula vez na sua outpauhia está se empolga-
do!.. 

Cavaqueador de primobu ordom, attrahe. 
Tem urna phrase especial, sG d'elle. 
Se:n a vornaculialade ela Argua, cheia de for-

mulas sacranientaes; sem arabescos feitiosos d'unl 
Inodernisnto torpe. 

Aforuloseia a forma com uni colorido aldoanos-
co, suave,cnnscto, d'uni destaque pinturesco. 

Sempre facecioso, no sou trato,nunea Iloscaut-
ha em choramigas piegas- . . 
Nem se deixa ir lia ori la de Malontos, com 

cantatas do patriotismo f%•fo. 
Vê na agricultura nur melo de regeneraç-io mo. 

nontica. 

PMriota é•o a ponto de repudiar, quanto piíde, 
es(.ra,Lr•cirisarlos; o, rlssint, na soa casa,vê-se quasi 
ltpudo portuguez, desde a tinta rin escrover do Joio 
)•ernamles, até no papel de I'l•ado, d rores de Sá- 
Cavem, 

to esperifìcando o seu menu tradiccional, 
ronl sabor muito nosso, senl amintcigallos, nem 
picantes... ou o seu cspecifiro vinho verde— 
espumoso, fresco... 
Tem o abbado Paes unta mr,moria prodigiosa: 

recorda 11lingciosanlente fa-
ctos passa ios colusigo ha de-
%Pnas Wattnos, cont unia Í'lde-

lidade adnlirnvel. 
N;i « t,anl'l lltal», de que sua 

exf é um dei redaclores, ha 
a afirmativa do nosso'dizer. 

Publicou n'ella nina serie 
Ira c.hroninas, coral o titulo: 
«13arcellos ha .30 annos», que 
foraul unlitissiolo airne.iadas. 
W o abbade Paes natural 

d'esla villa, onde vem a min-
de, abraear-lios. 

N--Is fregnezias de Roriz e 
Quiraz que pastoreia, todos 
são seus aoligos, e elle é 
alUQU de t~. 
I ,ahi, a sua snpnriorida.. 

d c. 
Nesta noticia, despreten• 

iosa colho a amizade, 
com photogrivura, obedecen-
do a unta pllotogl.a)hia elo 
Julio Vidlonro, adiu •ombra-
mos aos nossos I,,Itores uut 
talento da nossat terra. 

I 

NOTAS DA Q1UNZENA 

Vara um sol abrasador. Parece que regnrauros ;i 
athnlospilera d'unl forno de cal viva. Par, resis-
tir a tanta calma dai- lios Bareellos f'ostiuhas o fes-
tidas, uma Pspecie de rosario de, divertimentos de 
rapazio, onda quem ntriis lurara saio as tascas, os 
tnnzicos, as doaoiras, o.. , os palres. _ Porquo no 
Junho ainda se. n;todisi-tens;i a scrtrloneca, para— 
abrilhantar o arraial. 

(lia, no meio de tantas festinhas, com hnnina-
rias e h1bedeiras, onde os danilys ostentam as suas 
polainas novlts, brancas, qoo paroceul umas ce-
roulas desatadas, o as senhoras (ai ! as ricas se-
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uboras da nossa terral as suas . gerseis• nu.lito 
justapostas a urnas fúruras que nom senipre sao 
de carne, mas de Iara quiuquilhericr—como con-
tava uni major do 20, aqui ha annos — no ideio de 
tanto regalorio, no meio dP tanto divertimento, o 
que não tem rasão de ser s ao os comicios de pro-
testo, como o opte se realiso❑ no Porto. Pois lia 
dinheiro para tudo, o os republicanos vém gritar 
que estatuo, á horda d'um abysmo!Y 

Estaremos; mas o povo o qne quer sio fcshnhas, 
coai muitas rosas I'e reja, e muita borracheira. 
Bem se importa elle, que as colorias se vão, eu 

se fiquem: o que, o povo quer é festas. E' trio anli-
P de festas o nosso povo que até cra capaz de 
commetter tun falso testiaiunho de ebainar feio ao 
Domin;o" ( le Figueiredo, se este lhe desse, à sour-
bra (los laranjaes de Goios, festas e vinho. 

Ora pois. 
Mas o vinho faz mal ás eabaças. Veja-se o exem-

plo da Ilistoria. F a Ilistoria é nresf.ri... 
De muitos alvitres para diminuir este mal, o 

que mais parece merecer a approvaçtlo do toda a 
gente incluindo a yrr,a,rde Associação dos Cai-
xeiros, que já botou lie ura em telegranur;as ao 
«Seculo,,, dizendo que em Ilarcellos se fechavam 
as lojas ao domi11,o—o que foi uma reverendissi-
nra peta — o nrelbor alvitre, é o que foi apresou-
tado ao sr. commissario d'ttcna das divis6es poli-
ciaes do Porto. 

Parece eseripto ern $arcellos, pela ideia e polo 
cetyto. Ora vejam. 

«Esn1.0 Ilim.o : Rr. Citamçario d1 I'n'icia —IleaeJn pedi-
lhe nn favor urrito greule. era para nnndar fec:rir tts ar-
ma.ens de Iìnhns tilas ns homingns 1imenns das a h, da 
tarde até as 8 de hrao e de Enrerna a n li. e irreeulher as 
a da tarde. 

porque se isso fosse acim talm. nao Iconle,ece Innt1 de-
sordem como lem .4bido o para mais n,ís estamos sempre nus 
,1rmlzens nei pudemos e1pr à parta firmar Ir. '. hi lira o 
reeadn pedia-lhe mesmo por esan!a para ber sc nos saiamo 
ais Uamingos.—SUn ser :tnrign nhrigaAo, 11. J. B. S.» 

E coar isto fica focbada a sess.io. 

DIA A DIA 
\iuguem teto proprio para abrir 11111 curso de 

ealligraphia, como o nosso meretissimo Juiz de 
]Direito. 
k 0 sr. dr. Luiz ele Novaes leva a tal ponto os 

rigores elo bom portu•,uez, qu; até faz a pontua-
ç,ào e virgnlaç:io aos manuscriptos que recebe. 
t 0 sr. dr. Eduardo Salazar sol ïo fossem os 

Se118 affazeres no fúro, em que é um ornamento, 
não teria escrupulos em ir para frade. E depois 
escrevi,t•uos de Moutariol,para a « Lagrima,,. 
7 Aconselhamos ao sr. dr. Augusto Monteiro 

o uso de byeieleta para pordes a obesidade. 
0 nosso collega daAurora do Cavado», 

sr, dr. Rodrigo Velloso, podia fazer um chalel 
caiacleristico (Ia sua pessoa: as paredes exterio-

res seriam ele garrafas de vinhos escolbidos; as 
interiores, do livros; a cobertura,com as capas 
d'elles; as oruamentaçoes, a vasos com plantas 
esquisitas; em volta, eucalyptos, mimosas, etc. 
Para tudo isto tem s. ex.a nralerial abundante. 
E, depois, as visitas -de sua casa, municias de 
saca-rolhas e calix, tinham a adega em todos os 
andares. 

ea 0 nosso administrador do concelho pode 
castiga:• os desordeiros. da nossa terra, d'uma 
forma muito uuiea e com muita auctoridade, 
que a terra. I:m vez de fazel-os (lar ingresso ira 
cadeia, mandar-lhes applicar causticos, bichas 
cie sangrar, ete. Vá, sr. dr. Ferl•nz. 

r: 'Ioda a gente al,i está a temer que, sendo o 
sr. dr. Augusto Mattos uru poço de bondade, rim 
dia saia fora de si, por qualquer facto, e raehe 
tudo a meio. Os bons chegando-lhes a polvora 
ao nariz, são maus como o diabo. 

Pesolvemos demonstrar, por meio do espiri-
lisnro em gravura, o que será, physionomica-
mente, o nosso bom e quorido amigo Arnaldo 
de I3raz, d'aqui a f0 anos: 

 -o— 

Quando houve o grande iucendio na Santa 
Casa da Miscricordia, mu que ardeu o Senhor 
Ecec-1 fomo, esculptliralmer,te bem feito, foi sal-
vo o S. Jorge, que figura nas procissóes de Cor-
pus Christi, pelo sr. Anselmo clã Costa Leite, 
que obedeceu a um desses impulsos orais do 
que humano—celeste. 

Franqueza: achamos exquisito que, liaoccasiiïo 
do ullinralrsrn, quando os portuguezes serevolta-
vam contra tudo o que fosse da suja ilha brita-
nica, deixassom esquecido o inglez S. Jorge... 

Passeia-se, cite, sem protesto, todos os anhos, 
mouttido cai fogoso corcel, impertigado, rijo 
(faço. 
0 ºneslr•e sola da procissão, em que se salion- 

ta, é o Manuel Leite, o é este obrigado a por o 
santo lia rua ao rigor da sua epocha; ora fez irn-
pressã0 a toda a gente (lu( este trouxesse preso 
elo arç io, bolsas de, couro para guardar pistolas, 
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quando, u'esso tempo, se não pensava, sequer, 
na polvora... 

.l,' bom dizer que o andor de S. Jorge perten-
cia ao Augusto Viajante. 

'iodos nós conhocernos o JosiS Duarte. Essen-
cialmente bo>nsi4o, tem pelos preconceitos so-
ciaes um despreso profundo. 

Existem, na sua vida, casos caracteristicos 
que denotam, outrosini, um despreliendimento 
raro pela grammatica. 

Exemplificando: 
José Duarte é apresentado ao sr. Souza Perei-

ra, commaudante dos Bombeiros Voluntarios do 
porto. 

'Procarri-se os cumprimentos do estylo. 
Remate final: 
%é (muito coininovido): 
--«Já o conhecia por tradztcgito». 
Houve, pauico e outros factos conDeneres. 
José Duarte ficou incotume. 
Parabous. 

Um sujeito d'aldeia, cora verniz de dandy, 
foi ha dias almoçar ao nafé 9lattos com o Ma-
nuel Joaquim. Pediu café com leite, e pão com 
manteiga, o para sobreieza—ermita.— O a-
nuol Joaquim que percebo d'estas couvençúes 
sociaes e que ao seu comensal tillo achava motivo 

para se limpar da gordura dos bifes observoti-lhe 
a inconvenicncia do pedido, o que deu logar ü ru-
borisação do indigesto dandy o a esta explica-
ção:--« Eu pedia ctiuna por julgar duo é costume 
Jiebel-a sempre que se torna café! • 

Quinta-feira a burlesca, it comiea, a chinfrim 
que$timlcula de muzicas.. . 

Riu a canalha. 
Teve arrotos do vinho. 
Einfim, a garotada em festa. 

 ia  

Na Oltronica policial d'um collega cá da terra 
lô-se nas duas primeiras linhas: 

,Noites de sol opalineo, dias do sol estivam. 

Boa descoberta! Para sol opttliiteo de noite, 
(leve ser litar estival de dia. 

Mais abaixo: 

«Fico conhecendo o meio em que vivo... 

Tarde acordou, collega; ou então só agora 
encontrou quem lhe abrisse o olho. Pois admira. 
Qualquer rapazelho d'abi sabe muito bem por 
onde ha do entrar o sahir,inda que váásescuras. 

Ainda mais. 
,(Eu raio sou casto». Pois deve-o ser se é ca-

tholico apostolico romano. Lembre-se (lixe o ii.1> 

manda guardar castidade, e que um doutor da 
ogreja disse: «Se não fores casto, sr cauto.. 
Portanto, collega, não se natsque nos lamaçaes 
ela desmoralisação.. . 

.w 

N'a «Cltl'orGLCa 329L•[ela*, (10 n.• (i 110 «(ilganle», 
diz o nosso patricio Campos Lima: 

«Andam ato expaco perfavies abnisearados de 
violetas, essencias aronmticas de Semana Salita.» 

E' outra descoberta. Violetas que cheiram a 
almiscar, ou este áquellas. E as essenriati aroma-
ticas... 
Escusam de procurar que não ha nada couio.o, 

litteratos nioilernos.Semprc são Wiiina forra... 

0 amor debaixo d'º(rixa pedra 

O Paes do Faria quer casar. 
Ver-se tios braços d'mna ella, é o seu sonho 

dourado 
...Ou pelo menos de braço dado... 
Assim: 

Dizer Pacs de Faria é dizer Silva, e dizer 
Silva é dizer casmurro, com o respectivo echo 
—burro... 

Lm Barcellinhos—incito b&a terra, com mui-
to bôas mulheres e muito maa vinho, ás noites, 
nas tabernas c ao ar livre—temos, á ultima lio-
ra, o conhecido petit heroe Pacs de Faria, a 
abrir o seu coração a uma Dulcinéa que o uão 
conhece. 

Ilistoria curta.. 
Um chuchados emerito, da visitiha S[ilr, es-

creveu ao nosso anho, uma carta, declaração 
d'amor, com o nome d'uma conhecida menina 
barcellinense. 
A resposta d'oll i, pedida com sofl'reguidão, 

devia sor collocada, debaixo d'uma pedra, eni 
determinado sitio. 

Será escusado dizer que o galo caltiu: esbor-

.t 
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r;ichon-se assina, n'uma folha de, papel ramea-
da, chirando a essencia ele cravo: 

Exiii a Snr.a 

«tlocefii hontem a sua carta a qual mo jubilou muito, e tam-
bém m0 fri desconfiar uai lauto de que anda marosca pois se eu 
Ihe n,io lenÏm escripto é simplesmente por julgar que lho podiam 
tirar a carta o rir-se, á minha e11sta. 

pergunta-me na Carla qne nie escreveu se n Vital rapar. mio dis-
se alqunia coisa ello disse-me qae a Mariquinhas tinha ido á pliar-
oraria comprar unas agua: gnaesgners e n'ossa oceasiào enfim foi 
qne lhe disse para que pala nu+ disse-se a mim para lhe escrerer 
uma carta, nn ntesum dia de tarde. disse- 1110 (1110 tambem uni ra-
par qualquer se, eu já lá tinha deixado a dita carta eu nao deüei 
l5 a dita carta pirque, a nae tinha escripto, mas tratei lego do a 
escrever para lha mandar mas nam a mandei porque 11'esso dia lal-
rei, encontrei-me na fonte com a Sar.a lntoninha c com a drmin-
d-i 0 ell'as então niã estiveram á rafla, comungo afim da ]lariqui-
nl,as e até me disseram que a arreliavam-na quando eu ia para Dar-
rellinbns, mais tuna prof.a para en desconfiar, custuna-se a dizer que 
gato escaldado da afina fria t0nr uied0; ora eu já fui xictima d'es-
tas uwnmrae omi umas senhoras da Fonto de Uaixo porque igigirani 
que ru lhe oserevesse lona carta e depois publicaram-na n'um jornal 
bnmorivtico o eu sá o somi, quando vim Winua pharnmcia do Porto. 

L'ircellos 11 de junho de g1. 

De v. Ex. ata. Cil. 

An1o,zio Paes de Faria. 

•,i0 é simplesmente para fine nao digam (lu(' mi sou cumido por 
ka;n. , . 

Ila na rua Direita uma casa em que está ins-
tallado um esttbelecimento de calçado, cuja, é 
liabitada pclas sr.as Vieiras. 

]assa easa é muito velha. 
L í por dentro tudo são ruínas: paredes lanha-

d:•s; soalho PSburacado. 
Ca fúra, e isso é o que nos importa, bi nas al-

turas do 2.o andar, erafUnou uma porção cio cali-
ça, em grande estençãu,e do grande peso. 

E' u m perigo. 
1'e•le -se, pois, d exin.a Camara que inande o 

proprietario, ilo prédio em questão, pôr escúras, 
para não latueutar-tuos alguiu sinistro... 

iltn copo de bom verdasco, fresco e rascante, é 
a unica bebida que os minhotos apreciam n'estes 
tompos de calmaria. Consola a alma e refresca o 
corpo. Cervejas, gnrosas, sorvetes, e quantas es-
trangeirïccs por ahi lia n>xo satisfazem como um 
copo do nosso verde. Coar nenhuma outra bebida 
se d;í o que sucaede coui o verdasco. E" aquello 
ah! de satisfwao que, em seguida ao dosappareú-
rwillo do precioso liquido nos sac espontauco. 

Estava o Antonio Esteves posto em socego e 
posando a amavel cavaqueira do nosso Ilylarro e 

outro amigo, quando o eximio guitarrista lhe pe-
de um copo de vinho, e á resposta allirmativa 
toda, Ires se dirigem a sua casa. Por toais exfor-
e,os que o Esteves fizesse para encontrar a chave 
da adega, ial chave não apparecia, porque a fa-
rnilia estava ausente e, esquecera-se dizer onde 
ficava. Jias conto tudo neste mundo Lou, reme-
dio, preparou dons copos de groselha e offere-
ceu aos amigos, que beberaut e saborearam di-
zendo-lhe em agradecimento: 

--«Sini, senhor, bom vinho. Donde é?, 
0 f?stoves que, pela pergunta, percebeu os 

bons provadores, começou a eneareeer o viWto 
corno uma especialidade, . que lhe foi muitissimo 
difficil obter e tanto que: 
—« Desculpem nio poder dar-vos mais, mas j,1 

tenho muito pouco.» 
—Pois é admiravel. IYonde é?» 
A retei"(las instancias, e fazendo-se rogado, 

satisfaz emfim a curiosidade do Ilylario: 
—«P.' vinho ite groselha!» 
—«Groselha? Máto sei onde f i-a essa terra, ruas 

ó muito bom, isso sei eu. , 
A todas as pessoas que encontrava dizia, dan-

do-se ares de quem havia bebido o verdadeiro ne-
ctar rios deuses: 
—Venho do casa do Antonio fa.'stevos de be-

ber vinho de Groselha que o daqui», e acompa-
nhava esta palavras puchando pela ponta da ore-
]lia direita. 

Alue ratão nos sahiu o nosso ] lvIario! Até bebe 
agita do Borges coto xarope de groselha por vinho 
muito especial 

Este facto faz-nos recordar estoutro. 
0 Antonio Boba (Deus lhe falto n'alma) foi ao 

estabelecimento do Sousa, do Catnuo da Feira be-
ber uma cerveja, mas queria-a toá o fresca. 0 
Sonsa, que gostou sempre de fazer a sua partida, 
urinou numa garrafa, poz-1110iolha e, preparou-a 
como se realmente fosse cerveja. 
— 1 ' 1-011) sôr Antonio, mais fresca do que 

esta não lia. , 
Com todas as cautellas desrolhou a garrafa, e 

vasou a ceº~veja no colgo. 0 Boba, que estava se-
quioso. beben-a ( 1'1110 só trago. 
— «Então, que tal?,>, perguntou-lho o Souza. 
.KN1uito boa. Apenas uni bocadito doce.» 
P vae d'abi o Souza, eomo o Boba Ibe disse 

que achava a urina doce, começou a magicar se 
teria a diabetes, e foi consultai o medico. 

divertiu-se, mas apauliou uni susto. 

BARCla{,LOS 

Reponsavel—João Gonçalvoá da Silva 

Typograbia Barcellense, junto ao Café Mattos 


